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Riachos costeiros são ecossistemas dinâmicos que desempenham papel fundamental na 

conectividade entre ambientes dulcícolas, estuarinos e marinhos, funcionando como áreas-

chave para o fluxo de matéria, energia e organismos. Esses sistemas abrigam elevada 

diversidade biológica e são essenciais para diferentes fases do ciclo de vida de muitas 

espécies de peixes, além de apresentarem alta sensibilidade a variações ambientais. Nesse 

contexto, a estrutura do habitat emerge como um dos principais fatores que influenciam a 

organização das assembleias biológicas, modulando a disponibilidade de recursos, abrigo 

e condições físico-químicas. Este estudo tem como objetivo avaliar como variáveis 

ambientais influenciam a riqueza, abundância e composição das assembleias de peixes em 

riachos da planície costeira do sul do Brasil. Foram amostrados 26 riachos distribuídos ao 

longo da região, utilizando uma metodologia de captura combinada com puçá (15 minutos), 

cinco arrastos com rede quadrada e cinco arrastos de praia perpendiculares à margem. Ao 

todo, foram capturados 23.793 indivíduos pertencentes a 45 espécies. Em cada local, foram 

mensuradas variáveis ambientais, incluindo salinidade, temperatura, pH, potencial de 

oxirredução (ORP), profundidade média, largura média, tipo de substrato, sombreamento 

e cobertura de vegetação. A partir desses dados, serão calculadas métricas ecológicas e 

avaliadas suas relações com os descritores ambientais por meio de abordagens estatísticas 

multivariadas. Com base na literatura, prevê-se que a heterogeneidade estrutural do habitat 

atue como um dos principais fatores na organização das assembleias de peixes em riachos 

naturais, de modo que ambientes mais heterogêneos sustentem maior riqueza e diversidade 

de espécies. Em contraste, ambientes com menor heterogeneidade estrutural, 

caracterizados por menor cobertura vegetal, sombreamento e complexidade física, tendem 

a ser estruturados por processos de filtragem ambiental, resultando em assembleias menos 

diversas. Os resultados contribuirão para o entendimento dos processos que estruturam 

comunidades em riachos costeiros, fornecendo subsídios para a conservação desses 

ecossistemas. 
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